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      Capítulo 1




      A importância dos serviços e sua relação com a economia


    










			O objetivo deste capítulo é analisar o desenvolvimento e a participação do setor de serviços, ou, como também é chamado, setor terciário, no mundo e no Brasil. Sua participação no crescimento do PIB dos países tem sido uma característica do padrão de crescimento mundial. No entanto, o papel desse setor no desenvolvimento das nações é alvo de muitas discussões e estudos. 


			O setor de serviços envolve todos os fornecedores de matérias-primas e partes que compõem um produto ou a prestação de um serviço até o ponto de ocorrência da demanda pelo consumidor final. Esses recursos podem vir tanto do setor primário (como empresa de extração mineral, agricultura, pecuária, entre outros) como do setor secundário (empresas de transformação), destinados ao consumidor final. 
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			Podem fazer parte dos serviços transportes, vendas e distribuição de bens dos produtores aos consumidores, além de outros não relacionados diretamente ao produto final, como controle de pragas e entretenimento. Durante a prestação de um serviço, os bens podem ser modificados – é o que acontece no caso de restaurantes ou montadoras de veículos.


			



 








			Quando mencionamos o terciário, nos referimos ao setor que abrange as atividades de comércio de bens e de prestação de serviços. Como vamos analisar, ele está em crescente relevância na economia brasileira; nos últimos anos, sua influência para a evolução do PIB foi significativa.


			A economia brasileira, com o crescimento desse setor, passa por um processo de deslocamento dos setores primário e secundário para o terciário, rumo a uma economia de serviços que acompanha o padrão mundial. Essa expansão, no caso do Brasil, sempre esteve ligada à dinâmica da produção industrial e, em menor escala, à agropecuária.


			1	Os serviços no PIB e no emprego das economias


			Muitos são os esforços para medir a importância dos serviços em relação aos processos produtivos de distintos setores da economia. De acordo com a visão desenvolvimentista tradicional, em que o Estado é o condutor da economia e da política econômica, o setor de serviços sempre foi considerado improdutivo e de importância menor por não gerar capital em sua forma histórica específica – um produto tangível. 


			A evolução dos serviços é proporcionada pela área de tecnologia da informação (TI). Verifique quantas experiências de serviço você teve nas últimas 24 horas. Agora, pense nas compras ou interações com empresas que você realizou on-line. Essas experiências devem-se à inclusão da tecnologia da informação nos serviços mais comuns, como atendimento em um quiosque de banco, compra de livros pela internet, estudos proporcionados pelo ensino a distância (EaD). Entretanto, é inquestionável a importância do papel dos serviços na constante reorganização das atividades econômicas, graças aos empregos e renda que geram nos mais diversos setores.


			A economia de mercado, que é quando os agentes econômicos atuam de forma livre, sem a intervenção do Estado, propiciou que países desenvolvidos e emergentes empregassem mais de 70% de seus trabalhadores no setor terciário. Com esse advento, sucedeu-se o que chamamos de terceirização econômica, quando quase tudo passa pelo terceiro setor.
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			Analise, entre outros, os diferentes serviços que são oferecidos no atual contexto social: atividade bancária, administrações públicas e privadas, trabalho de professores, de advogados e de vendedores, empresas de seguro, barbeiros e cabeleireiros, empregadas domésticas, consertos e assistência técnica. Enfim, é grande a variedade e a quantidade de serviços.


			



 








			Desde a década de 1980, as organizações de serviços vêm representando uma parcela cada vez maior e mais importante no cenário econômico mundial. Isso é resultado do acirramento da competição entre as empresas e – por que não? – entre os países, bem como da procura permanente de novos mercados e do esforço de racionalização das atividades para otimizar custos e preços. As empresas não param de buscar inovações em serviços para garantir aos clientes melhoria na qualidade e nos preços. 


			Além disso, devemos destacar o aumento da demanda por serviços. Nesse caso, provocado por fatores como:


			

					desejo da população de melhor qualidade de vida e tempo de lazer;


					urbanização da população (êxodo rural), o que tornou necessária a criação de mais serviços;


					mudanças, como a expansão demográfica, que fazem aumentar a quantidade de idosos, os quais consomem maior variedade de serviços, principalmente na área de saúde;


					mudanças socioeconômicas, como a crescente participação da mulher no mercado de trabalho;


					maior sofisticação dos consumidores, o que levou à necessidade de ampliação de serviços mais aprimorados;


					mudanças da tecnologia, como o aprimoramento dos computadores e das telecomunicações, o que permitiu a melhoria da qualidade dos serviços ou o surgimento de serviços completamente novos.


			


			Enfim, todo esse cenário torna clara a relevância dos serviços na sociedade atual, fato que pode ser demonstrado ainda pela posição que o terceiro setor ocupa na economia de diversos países. Essa análise é acompanhada por dados relacionados a sua participação no PIB ou na geração de empregos, bem como pela análise das tendências e transformações que a economia mundial está experimentando. 
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			O produto interno bruto (PIB) difere do produto nacional bruto (PNB) basicamente pela renda líquida enviada ao exterior: ela é desconsiderada no cálculo do PIB e considerada no cálculo do PNB – soma do PIB com as entradas e saídas de capital. Essa renda representa a diferença entre recursos enviados ao exterior e aqueles recebidos de fora com base em fatores de produção em ativi­dade em outros países.


			



 








			A tabela seguinte mostra os dez primeiros colocados na quantidade de força de trabalho nesse setor nas várias regiões do mundo.


			
Tabela 1 – Força de trabalho no mundo

				

					

					

					

				





							Posição

							Região

							Força de Trabalho

					




				

					

					

							1

							China

							806.700.000

					


					

							2

							Índia

							521.900.000

					


					

							3

							União Europeia 

							234.700.000

					


					

							4

							Estados Unidos

							160.400.000

					


					

							5

							Indonésia

							126.100.000

					


					

							6

							Brasil

							111.600.000

					


					

							7

							Rússia

							76.530.000

					


					

							8

							Bangladesh

							73.410.000

					


					

							9

							Japão

							67.770.000

					


					

							10

							Paquistão

							63.890.000

					


				

			


	Fonte: adaptado de CIA (2017).















			Somando a força de trabalho dessa tabela, temos um total de 2,243 bilhões de pessoas. Considerando os últimos números da população mundial, essa quantidade representa quase 30% das pessoas do mundo! E é possível notar ainda nos últimos anos a crescente partici­pação do setor de serviços também na formação do PIB mundial.


			

Figura 1 – Participação do setor de serviços no PIB mundial (em US$ bilhões)




					[image: ]

Fonte: adaptado de UNCTAD [s. d.].











			Fica claro, por isso, que não só o número de pessoas atuando no setor é incrivelmente grande, como também a sua contribuição para a riqueza mundial é algo que está gradualmente crescendo.
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			Caso você queira saber mais sobre economia de diversos países do mundo, pode consultar algumas páginas na internet, como a da United Nations Conference on Trade and Development (UNCTAD,[s. d.]), que possuem várias informações sobre a economia de diversos países. Além de conferir valores dos PIB, você pode acompanhar os dados sobre o crescimento econômico, os valores de exportação e importação, entre outros indicadores.


			



 








			1.1	A relação entre o terceiro setor e a PEA


			Outro fator que devemos levar em conta e – por que não? – analisar são as mudanças ocorridas nos últimos anos na participação da população economicamente ativa (PEA) no PIB mundial. Incluímos na PEA a população com idade e condições físicas para exercer algum ofício no mercado de trabalho. Assim, são pessoas com 15 anos de idade ou mais, ocupadas ou não, que tenham interesse em se empregar. 


			Se considerarmos o setor de serviços, que nos últimos anos vem empregando cada vez mais pessoas, como um campo que vem ampliando a sua participação no PIB, seria natural pensar que o mesmo ocorre com a PEA. Contudo, na prática, acontece justamente o contrário. Acompanhe no gráfico a seguir esse comparativo.


			





Figura 2 – Participação da PEA no PIB mundial em US$ bilhões
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			Fontes: adaptado de UNCTAD [s. d.] e Banco Mundial (2017).











			Repare que a população economicamente ativa vem perdendo sua participação no PIB mundial. Mas por que acontece isso? Por que motivo, no mesmo período em que o setor de serviços evolui tanto, tendo mais pessoas empregadas e aumentando sua participação no PIB, há uma diminuição da participação da população economica-mente ativa no PIB mundial?


			A escolha de novas tecnologias no processo produtivo impõe outras maneiras de organização do trabalho dentro das empresas, redefinindo o modelo de emprego. Dessa forma, a utilização de computadores é apontada como um fator-chave para as mudanças na demanda por habilidades no mercado trabalho: de um lado, computadores e máquinas substituem atividades cognitivas e manuais e, de outro, complementam atividades não rotineiras que exigem solução de problemas e habilidades complexas de comunicação.


			Como consequência, as tecnologias contribuem para o aumento da produtividade no trabalho, o que leva à substituição de trabalhadores em tarefas rotineiras, causando a diminuição da demanda por profissionais menos qualificados, ao mesmo tempo que as empresas passam a privilegiar a contratação de empregados especializados, em decorrência da queda do salário relativo desse grupo.


			Assim, podemos concluir que as empresas estão ampliando sua produtividade, o que faz crescer o PIB dos países, e simultaneamente empregando menos pessoas. Ou, então, que há um grande número de desempregados, e pode ser que haja uma grande quantidade de trabalhadores informais, que não são registrados e, portanto, não contribuem com impostos. 


			Pode ser ainda que talvez a população global, de modo geral, esteja envelhecendo e se aposentando. Se analisarmos o levantamento do Departamento dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas, (ONU, 2012), a média da população mundial abaixo dos 15 anos de idade é de 28%; já cerca de 23% dessa população tem idade acima de 60 anos. O crescimento populacional (ONU, 2012) está na média de 1,17%, sendo que quase 59% da população do planeta vive nas cidades. Os indicadores de desemprego no mundo mostram uma média de 9,22% dos homens e 11,21% das mulheres. 


			2	O setor de serviços no PIB da economia brasileira


			No Brasil, os serviços sempre estiveram atrelados à produção industrial e agropecuária. Apenas após o processo de substituição de importações em 1973, que acabou por provocar o aumento da produção brasileira, e com a expansão dos setores de bens de capital, bens intermediários e de consumo durável, esse cenário começou a mudar (Cardoso et al., 2014). Dessa forma, a ampliação do setor industrial permitiu um crescimento dos serviços, principalmente aqueles relacionados a logística, serviços financeiros e de comércio e comunicações.
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			Assim, a economia brasileira acompanhou a trajetória internacional de expansão dos serviços. No entanto, isso envolveu algumas peculiaridades. Com a industrialização e o processo de urbanização acelerada, houve um impulso no setor de serviços, ampliando-o e diver­sificando-o sensivelmente no período. Mas o que mais causou esse processo de industrialização?


			



 








			Com o crescimento da indústria no país, houve também um grande êxodo rural (quando pessoas deixam o campo e partem para os centros urbanos em busca de melhor condição de vida). Assim, esses trabalhadores, por não serem qualificados, passam a ocupar postos de trabalho mais modestos. 


			Dessa forma, o setor de serviços no Brasil foi se caracterizando como um tomador de mão de obra quase nada especializada e dominado em sua maioria por atividades tradicionais, como o comércio, e por serviços pessoais, como empregadas domésticas, mordomos e motoristas.


			Por isso, o setor vem aumentando apenas quantitativamente sua participação na economia, sem melhora qualitativa, uma vez que a maioria dos serviços realizados são de baixo nível tecnológico.


			Hoje em dia, o setor de serviços participa de grande parte do valor adicionado bruto a preços básicos (PIB) no Brasil. Comparando-se os dados entre agropecuária, indústria e serviços, fica mais do que evidente como é grande essa participação.


			Figura 3 – Participação percentual dos grupos de atividades no PIB brasileiro
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			Fonte: adaptado de IBGE (2015a).









			Portanto, a partir das últimas décadas, além de oferecer preço e qualidade em seus produtos, as organizações devem ser elásticas o bastante para:


			

					desenvolver ou produzir novos serviços mais rápido que os concorrentes; e


					ajustar os serviços e adaptar os processos de produção de maneira mais rápida, com a indicação de um novo caminho a seguir.


			


			São três as práticas constatadas nas organizações relacionadas aos serviços que explicam sua relevância para a economia contemporânea:


			

					serviços como forma de diferenciar a oferta de produtos e serviços em relação aos concorrentes;


					serviços como estratégia de crescimento da base de clientes e geração de receitas e lucros;


					serviços redefinindo o negócio das empresas, assumindo papéis nas áreas de transportes, turismo, atacado, varejo, saúde, hospedagem, educacionais, de comunicações e muitas outras.


			


			Por causa da flexibilização do trabalho, a terceirização – que consiste no gerenciamento de uma atividade-meio por uma firma contratada, a qual se responsabilizará pela execução dos serviços, permitindo que as empresas se concentrem em suas atividades principais – disseminou-se em vários setores da economia brasileira, sendo associada pelos trabalhadores à diminuição das boas condições de trabalho, enquanto os empresários a remetem a redução de custos, maior produtividade (basicamente definida como a relação entre a produção e os fatores de produção utilizados), flexibilidade da produção e ganhos de competitividade.


			A séria crise que se implantou no Brasil a partir de 2013, com recessão, inflação em alta, aumento do desemprego e dívida elevada, é o cenário econômico mais grave dos últimos anos, responsável por um grande número de desempregados. Veja, na tabela a seguir, os dados da economia brasileira entre 2010 e 2015:


			
Tabela 2 – Dados da economia brasileira

				

					

					

					

					

					

					

					

				





							Referência

							2010

							2011

							2012

							2013

							2014

							2015

					




				

					

					

							PIB (crescimento em % em US$)

							7,5 

							4,0 

							1,9 

							3,0 

							0,5 

							–3,5 

					


					

							PIB (R$ bilhões)

							3,885 

							4,376 

							4,815 

							5,332 

							5,779 

							5,996 

					


					

							PIB (per capita R$)

							19.878

							22.171

							24.165

							26.520

							28.498

							29.347

					


					

							PIB (US$ bilhões)

							2,209

							2,616

							2,465

							2,473

							2,456

							1,804

					


					

							Agropecuária (%)

							6,7

							5,6

							–3,1

							8,4

							2,8

							3,3

					


					

							Indústria (%)

							10,2

							4,1

							–0,7

							2,2

							–1,5

							–5,8

					


					

							Serviços (%)

							5,8

							3,5

							2,9

							2,8

							1

							–2,7

					


					

							Exportação de bens e serviços (US$ milhões)

							231.996 

							292.488 

							281.100 

							279.588 

							264.063 

							223.870 

					


					

							Importação de bens e serviços (US$ milhões)

							243.661 

							302.029 

							303.848 

							325.571 

							318.799 

							243.146 

					


					

							Balanço de pagamentos (US$ milhões)

							–11.665 

							–9.541 

							–22.748 

							–45.984 

							–54.736 

							–19.276 

					


					

							Taxa de juros Selic (%)

							10,66

							10,9

							7,14

							9,9

							11,65

							14,15

					


					

							IPCA (inflação Brasil – %)

							5,91

							6,5

							5,84

							5,91

							6,41

							10,67

					


					

							População (milhões de pessoas)

							190, 7

							192,4

							193,9

							201

							202,8

							204,5

					


				

			


	Fontes: adaptado de IMF (2018), IBGE (2010, 2017a, 2017b, 2018), BCB (2018a, 2018b).











			Deve-se entender por essa tabela que, embora o PIB tenha crescido em reais (R$), ele decresceu em dólares (US$). As exportações, que vinham aumentando, também caíram a partir de 2013, assim como o volume de importações, o que significa uma queda da atividade produtiva tanto de bens como de serviços no país. Além disso, houve uma elevação descontrolada da taxa de juros e da inflação, pois esta quase dobrou entre 2013 e 2015. 


			3	O setor de serviços no emprego da economia brasileira


			Segundo o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC, 2017), a importância na economia do país do setor terciário é crescente. Nos últimos anos, boa parte da evolução do PIB brasileiro foi influenciada por esse setor, que tem seu desempenho diretamente relacionado à variação positiva desse índice. Algo similar com o que vimos no cenário mundial.


			Assim, é possível concluir que esse setor é fundamental para a economia brasileira e também para a expansão das atividades empresariais, mesmo com a recente desaceleração econômica. Acompanhe, no gráfico a seguir, a evolução do emprego no país entre 2010 e 2015. Podemos notar o crescimento de pessoal apresentado pelo setor de serviços no período.


			

Figura 4 – Pessoal empregado no Brasil por atividade (em milhões)
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			Fonte: adaptado de IBGE (2017c).







			O gráfico mostra que o crescimento nesse setor fica ainda mais evidente. Esses números se devem principalmente à modernização da agricultura, que passou a contar em sua produção com mais máquinas e, consequentemente, menos mão de obra para realizar as mesmas tarefas, entre outros fatores.


			Outro dado que vale a pena ser destacado é o percentual de pessoas desempregadas no país. A mais longa recessão da história do Brasil fez despencar o número de trabalhadores com carteira assinada. Na tabela abaixo, é apresentado esse percentual de pessoas desempregadas no país por idade. 


			
Tabela 3 – Distribuição de pessoas desocupadas por idade

				

					

					

				

				

					

							14 a 17 anos

							8,3%

					


					

							18 a 24 anos

							32,6%

					


					

							25 a 39 anos

							34,2%

					


					

							40 a 59 anos 

							22,5%

					


					

							60 anos ou mais

							2,4%

					


				

			


	Fonte: adaptado de IBGE (2017d).











			A tabela mostra que a maioria dos desempregados no país tem entre 18 e 39 anos, sendo que em 2017 o Brasil tinha 13,5 milhões de pessoas desocupadas, uma taxa de desemprego que ficou em 12,4% da população. Os dados de 2017 mostram que a quantidade de desempregados em idade economicamente ativa no Brasil vem crescendo nos últimos anos. 


			
Tabela 4 – PEA desocupadas na semana de referência (mil pessoas) no Brasil

				

					

					

				

				

					

							2012

							6.653

					


					

							2013

							6.052

					


					

							2014

							6.452

					


					

							2015

							9.073

					


					

							2016

							12.342

					


					

							2017

							12.311

					


				

			


	Fonte: adaptado de IBGE (2017e).











			Isso acontece sobretudo porque há uma movimentação independente do número de empregados e funcionários sem carteira assinada com menor nível de rendimento, o que provoca a redução do consumo e, consequentemente, gera mais desemprego, além de uma maior procura de colocação no mercado de trabalho. Isso é comprovado pelo saldo de emprego formal.


			



Figura 5 – Saldo de emprego formal, segundo a Rais – 2003 a 2016 (no Brasil, em mil)
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			Fonte: adaptado de Brasil (2017).
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			Segundo a Rais, o número total de empregos formais registrados no Brasil em dezembro de 2016 foi de 46,060 milhões, representando uma retração de 4,16% em relação ao estoque de emprego de dezembro de 2015. Esse desempenho equivaleu ao decréscimo de 2.000.609 postos de trabalho formal em relação ao ano anterior.


			



 








			Mesmo com o número de desempregados aumentando, o cenário atual demonstra que, com relação aos empregados, a maioria das pessoas ainda atua no terceiro setor. A tabela 5 representa a participação do emprego no total de ocupações no Brasil em 2015.


			
Tabela 5 – Participação de ocupações segundo atividades econômicas – 2015 (em %)

				

					

					

				





							Setor

							Participação %

					






				

					

					

							Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas

							18,51

					


					

							Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, indústrias extrativas

							13,17

					


					

							Indústrias de transformação

							11,00

					


					

							Serviços domésticos e outras atividades de serviços

							10,18

					


					

							Construção

							8,48

					


					

							Educação, artes, cultura, esporte e recreação

							7,50

					


					

							Alojamento e alimentação

							5,28

					


					

							Atividades administrativas e serviços complementares

							5,22

					


					

							Administração pública, defesa e seguridade social, água, esgoto, eletricidade e gás

							5,66

					


					

							Saúde humana e serviços sociais

							4,72

					


					

							Transporte, armazenagem e correio

							4,62

					


					

							Atividades científicas, profissionais e técnicas

							2,74

					


					

							Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados, e imobiliárias

							1,59

					


					

							Informação e comunicação

							1,32

					


				

			


	Fonte: adaptado de IBGE (2017f).











			Segundo a tabela, a maior parte dos trabalhadores empregados no país se concentra nas áreas de comércio/reparação de veículos automotores e motocicletas (18,51%) e agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, indústrias extrativas (13,17%).


			Observa-se também que serviços domésticos e outras atividades de serviços ocupam a quarta posição, com 10,18%, e administração pública, defesa e seguridade social, água, esgoto, eletricidade e gás comportam 5,66% do total de pessoal empregado no Brasil no setor de serviços.


			Na tabela seguinte, vemos o número total de pessoal ocupado, por seções de atividades (em pessoas), entre 2013 e 2015, sendo que 2015 é o último período disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).


			
Tabela 6 – Pessoal ocupado total, por seções de atividades (pessoas), 2013 a 2015

				

					

					

					

					

				





							Seções de atividades

							2013

							2014

							2015

					




				

					

					

							Agricultura, pecuária, florestal, pesca e aquicultura

							585.356 

							579.081 

							581.557 

					


					

							Indústrias extrativas

							245.415 

							241.617 

							229.042 

					


					

							Indústrias de transformação

							9.114.022 

							8.929.300 

							8.266.217 

					


					

							Eletricidade e gás

							129.504 

							129.265 

							125.107 

					


					

							Água, esgoto, gestão de resíduos e descontaminação

							411.465 

							409.887 

							393.884 

					


					

							Construção

							3.504.112 

							3.343.809 

							2.865.167 

					


					

							Comércio/reparação de veículos automotores e motocicletas

							12.140.765 

							12.127.585 

							11.808.404 

					


					

							Transporte, armazenagem e correio

							2.817.781 

							2.843.407 

							2.756.851 

					


					

							Alojamento e alimentação

							2.269.820 

							2.343.146 

							2.325.916 

					


					

							Informação e comunicação

							1.091.628 

							1.088.994 

							1.124.390 

					


					

							Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

							1.086.151 

							1.114.611 

							1.114.739 

					


					

							Atividades imobiliárias

							264.178 

							272.697 

							285.772 

					


					

							Atividades profissionais, científicas e técnicas

							1.399.064 

							1.401.925 

							1.393.474 

					


					

							Atividades administrativas e serviços complementares

							5.016.973 

							5.058.422 

							4.889.967 

					


					

							Administração pública, defesa e seguridade social

							7.788.087 

							7.800.010 

							7.779.399 

					


					

							Educação

							2.939.904 

							3.191.959 

							3.180.215 

					


					

							Saúde humana e serviços sociais

							2.505.558 

							2.611.531 

							2.705.846 

					


					

							Artes, cultura, esporte e recreação

							327.004 

							337.318 

							345.306 

					


					

							Outras atividades de serviços

							1.527.641 

							1.437.183 

							1.367.903 

					


					

							Serviços domésticos

							 - 

							 - 

							 - 

					


					

							Organismos internacionais e instituições extraterritoriais

							2.093 

							2.245 

							2.539 

					


					

							TOTAL

							55.166.521 

							55.263.992 

							53.541.695 

					


				

			


	Fonte: adaptado de IBGE (2015b).











			Conforme podemos notar, o emprego no setor de comércio e serviços diminuiu sensivelmente em 2015 em relação aos dois anos anteriores. Ainda de acordo com o Anuário Estatístico da Rais, de 2013 a 2016, a quantidade de emprego no setor no país era a seguinte:


			
Tabela 7 – Brasil – Empregos em 31/12 entre 2013 e 2016, por setor

				

					

					

					

					

					

				





							IBGE Setor

							2013

							2014

							2015

							2016

					




				

					

					

							Extrativista mineral

							261.383 

							257.606 

							240.488

							221.331

					


					

							Indústria de transformação

							8.292.739 

							8.171.022

							7.566.900

							7.148.013

					


					

							Serviços industriais de utilidade pública

							444.674 

							450.098

							447.385

							429.435

					


					

							Construção civil

							2.892.557 

							2.815.686

							2.422.664

							1.985.404

					


					

							Comércio

							9.511.094 

							9.728.107

							9.532.622 

							9.264.904

					


					

							Serviços

							16.726.013 

							17.313.495

							17.151.312 

							16.708.852

					


					

							Administração pública

							9.340.409 

							9.355.833

							9.198.875

							8.826.040

					


					

							Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca

							1.479.564 

							1.479.663

							1.500.561

							1.476.219

					


					

							Não classificado

							 - 

							 - 

							 - 

							 - 

					


					

							

							Total

						

							

							48.948.433 

						

							

							49.571.510 

						

							

							48.060.087 

						

							

							46.060.198 

						

					


				

			


	Fonte: adaptado de Brasil (s/d).











			Da mesma maneira, podemos acompanhar a quantidade de empresas no país, por setor. Nesse quesito, o setor de comércio lidera disparadamente.


			
Tabela 8 – Brasil – Número de empresas entre 2013 e 2015, por setor

				

					

					

					

					

				




							Número de empresas e outras organizações (Unidades)

							2013

							2014

							2015

					






				

					

					

							Agricultura, pecuária, florestal, pesca e aquicultura

							106.080

							99.382

							102.448

					


					

							Indústrias extrativas

							11.224

							10.625

							10.484

					


					

							Indústrias de transformação

							446.716

							428.511

							422.055

					


					

							Eletricidade e gás

							2.287

							2.309

							2.555

					


					

							Água, esgoto, gestão de resíduos e descontaminação

							11.117

							10.875

							11.085

					


					

							Construção

							246.530

							245.362

							247.426

					


					

							Comércio/reparação de veículos e motocicletas

							2.200.546

							2.045.388

							2.005.369

					


					

							Transporte, armazenagem e correio

							237.585

							236.300

							235.751

					


					

							Alojamento e alimentação

							326.821

							315.534

							317.122

					


					

							Informação e comunicação

							151.881

							143.813

							138.985

					


					

							Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

							79.937

							77.010

							81.589

					


					

							Atividades imobiliárias

							68.960

							72.012

							79.237

					


					

							Atividades profissionais, científicas e técnicas

							270.786

							264.463

							274.809

					


					

							Atividades administrativas e serviços complementares

							459.349

							451.353

							460.850

					


					

							Administração pública, defesa e seguridade social

							17.972

							18.025

							18.290

					


					

							Educação

							130.080

							128.789

							168.039

					


					

							Saúde humana e serviços sociais

							159.970

							161.002

							174.453

					


					

							Artes, cultura, esporte e recreação

							71.736

							66.753

							67.625

					


					

					

							Outras atividades de serviços

							392.410

							325.582

							296.537

					


					

							Serviços domésticos

							-

							-

							-

					


					

							Organismos internacionais e instituições extraterritoriais

							247

							269

							274

					


					

							

							Total

						

							

							5.392.234

						

							

							5.103.357

						

							

							5.114.983

						

					


				

			


	Fonte: adaptado de IBGE (2015c).











			O que se percebe na comparação entre a quantidade de empregos por setor no país e o número de empresas e outras organizações (em unidades) — embora com base em dados diferentes e ainda que não tenhamos as informações de 2016 sobre o Brasil –, é que não há um claro acompanhamento entre o número de empresas existentes e o número de empregados. A redução superior a 288 mil empresas entre 2013 e 2014 não se refletiu nos empregos, pois houve um aumento de 623.077 empregos no mesmo período. Entre 2014 e 2015, houve uma redução de 1.510.703 empregos, enquanto o número de empresas cresceu 11.626.


			Mas o crescimento do setor de serviços pode ser um ponto crítico. Enquanto a indústria e a agropecuária perderam espaço na economia nas últimas décadas, os serviços expandiram-se tanto em atividades que demandam mão de obra de baixa qualificação, como serviços pessoais e domésticos, quanto em atividades que contratam empregados altamente qualificados, como os serviços empresariais associados ao desenvolvimento de tecnologias e soluções para empresas, como advogados, arquitetos e programadores de computação.


			Considerações finais


			Neste capítulo contextualizamos o que é o terceiro setor, dando destaque a sua importância para a economia. Quanto a isso, vale destacar que, apesar de representar mais de 50% da economia brasileira e dominar a economia global, esse setor ainda é visto por muitos como improdutivo e residual. 


			No entanto, para tentar discutir o verdadeiro papel da produção de serviços no Brasil e sua relação com os estágios de desenvolvimento do país, devemos analisar a influência dos serviços em diferentes setores da atividade econômica, estudando a importância do setor terciário e sua evolução no contexto brasileiro.
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